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RESUMO: A ópera Tiradentes, de Manoel Joaquim de Macedo Júnior (1845-1925), foi composta a partir do 
libreto do escritor e político Antônio Augusto de Lima (1859-1934). O drama lírico orquestral, organizado 
em quatro atos e 31 personagens, trata acerca do movimento da Inconfidência Mineira ocorrido entre os 
anos de 1789 a 1792. Nosso texto promove uma breve informação acerca do libreto de Lima e sua relação 
com a escrita musical de Macedo na construção da personagem Marília.  
PALAVRAS-CHAVE: Ópera Tiradentes. Ópera brasileira. Relação texto-música. Manoel Joaquim de Macedo 
Júnior. Augusto de Lima.  
  
Text-music relationships based on the libretto by Augusto de Lima (1859-1934) in the composition 
of the character Marília from the opera Tiradentes by Manoel Joaquim de Macedo Júnior (1845-
1925) 
 
ABSTRACT: The opera Tiradentes, by Manoel Joaquim de Macedo Júnior (1845-1925), was composed 
based on the libretto by writer and politician Antônio Augusto de Lima (1859-1934). The orchestral 
lyrical drama, organized in four acts and 31 characters, deals with the Inconfidência Mineira movement 
that occurred between the years 1789 and 1792. Our text provides brief information about Lima's libretto 
and its relationship with Macedo's musical writing in construction of the character Marília. 
KEYWORDS: Tiradentes Opera. Brazilian Opera.  Text-Music Relationship. Manoel Joaquim de Macedo 
Júnior. Augusto de Lima.  
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1. Introdução 

No efervescer de pesquisas em universidades, assim como em teatros 

nacionais pela promoção de estreias, pesquisas e edições de novos títulos de óperas e 

operetas brasileiras, apresentamos neste estudo a ópera mineira Tiradentes de Manoel 

Joaquim de Macedo Júnior (1845-1925). Nascido em Cantagalo, no Rio de Janeiro, 

Macedo compôs esta obra musical com libreto do poeta, jornalista, jurista e político 

Antônio Augusto de Lima (1859-1934). Ambos os autores investiram tempo e 

expectativas na construção de Tiradentes, desejando assistir à sua montagem completa. 

No entanto, para ambos, essa tentativa nunca se concretizou. Todavia, excertos da ópera, 

da época de sua criação até os dias de hoje, tomaram parte em saraus e concertos 

comemorativos no Brasil e no exterior. 

 A ópera Tiradentes inspirou a criação das 14 telas em estilo impressionista-

pontilhista que compõem o Auditório Mello Vianna do Conservatório Mineiro de Música, 

atual Conservatório UFMG, em Belo Horizonte. Os autores foram Antônio Parreiras 

(1860-1936)1, que pintou o grande painel que cobre o fundo do palco, e seu filho Dakir 

Parreiras (1893-1967), responsável pelas 13 telas distribuídas nas paredes laterais do 

auditório, que podem ser apreciadas como uma Via Crucis do principal personagem 

histórico da Inconfidência Mineira, quando observadas em sequência. Segundo a 

assessoria de imprensa da UFMG: 

 

Criado em 1925, o Conservatório Mineiro de Música (atual Conservatório 
UFMG) foi instalado em 1926 no prédio da Avenida Afonso Pena, 1534, em Belo 
Horizonte. Neste contexto, encomendou-se ao artista Antônio Parreiras 
(1860/1937) uma pintura para decoração do auditório. Com a colaboração de 
seu filho, Dakir Parreiras (1894/1967), ele executou o conjunto de obras que 
conhecemos hoje: 13 telas instaladas nas paredes laterais e um painel principal, 
instalado no palco. 
Originalmente, as telas eram fixadas à parede com a técnica de marrouflage, 
sendo removidas em 1965, com a reforma do prédio do Conservatório.  
Permaneceram guardadas e enroladas na então Prefeitura da UFMG até o final 
da década de 70.  Sob a orientação do restaurador do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), Geraldo Francisco Xavier Filho, 
professores da Escola de Belas Artes da UFMG (EBA) iniciaram o processo de 
recuperação das pinturas. As obras receberam reentelamento à cera, chassi e 
moldura e foram novamente expostas na Escola de Música, em 19782. 

                                                 
1 Antônio Diogo da Silva Parreiras (Niterói, 20 de janeiro de 1860 – Niterói, 17 de outubro de 1937) atuou 
como pintor, desenhista, ilustrador, escritor e professor brasileiro. 
2 https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/exposicao-virtual-faz-passeio-pelas-
telas-da-opera-tiradentes-no-conservatorio-ufmg  

https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/exposicao-virtual-faz-passeio-pelas-telas-da-opera-tiradentes-no-conservatorio-ufmg
https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/exposicao-virtual-faz-passeio-pelas-telas-da-opera-tiradentes-no-conservatorio-ufmg
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A seguir, na Figura 1, fotografia do Auditório Mello Vianna com o painel ao 

fundo retratando o inconfidente Tiradentes (1746-1792) recebendo a missão para 

libertar o Brasil por meio de uma visão de seu antecessor, Felipe dos Santos (1680-

1720):  

 

 
Figura 1: Tela central de Antônio Parreiras no Auditório Mello Vianna do Conservatório UFMG. Crédito: 

Lucas Braga | UFMG. 

 

Apesar de ter alcançado notoriedade no período em que viveu, o nome de 

Manoel Joaquim de Macedo, doravante citado como Macedo, está incluído entre os 

artistas brasileiros ignorados após falecimento. No entanto, desenvolveu atividade 

significativa, desenvolvida no interior do estado de Minas Gerais, principalmente nas 

cidades de Leopoldina e Juiz de Fora, abrangeu a composição, a participação em 

concertos e aulas de piano e violino. Em meio a uma produção extensa, o trabalho mais 

relevante de sua carreira, que lhe exigiu dedicação quase integral em cerca de 30 anos 

de elaboração, foi a ópera Tiradentes. A seguir, na Figura 2, um raro registro fotográfico 

do compositor Macedo: 
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Figura 2: Manoel Joaquim de Macedo Júnior (s.d.). Fonte: OLIVEIRA (2019: 33). 

 

O drama lírico de Tiradentes está escrito em português e narra os 

acontecimentos da Inconfidência Mineira, movimento decorrido entre os anos de 1789 a 

1792. Com 31 personagens distribuídas entre solistas e coros, a ópera está organizada 

em quatro atos, intitulada Aspiração, Conjuração, Traição e Julgamento e Patíbulo. Todos 

os elementos que compõem o enredo apontam para uma trama de romance e política. 

Conspirações, reuniões secretas, delações e declarações de amor estão presentes da 

primeira à última seção de Tiradentes.   

      Em relação à trajetória do manuscrito da ópera, o documento percorreu 

diversos caminhos desde sua saída da cidade de Cataguases - MG por meio das mãos de 

Cecília Antunes Pereira (s.d.), viúva de Macedo, que o entregou ao maestro Francisco 

Nunes (1875-1934)3 em 1926 para a realização de um concerto comemorativo em Belo 

Horizonte, permanecendo esquecida até o ano de 1986, quando foi reencontrado pela 

professora e então diretora da Escola de Música da UFMG, Sandra Loureiro Reis (1944-

2008), durante uma reforma na Biblioteca da Escola de Música. Desde 16 abril de 2019, 

os materiais manuscritos de orquestra e redução para canto e piano da ópera Tiradentes 

encontram-se guardados na Divisão de Coleções Especiais e Obras Raras da Biblioteca 

                                                 
3 Primeiro diretor da Orquestra da Sociedade Mineira de Concertos Sinfônicos, fundada por ele em 1925, 
com o apoio do governo Mello Viana, e do Conservatório Mineiro de Música, atual Escola de Música da 
UFMG, inaugurado no mesmo ano. 
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Universitária da UFMG. Ainda no ano de 2019, por meio do trabalho de Doutorado 

realizado por esta autora no Instituto de Artes da UNICAMP/SP, com a tese Ópera 

Tiradentes, de Manoel Joaquim de Macedo Júnior (1845-1925): resgate histórico, análise e 

edição da partitura, a versão do vocal score foi editada, por meio do programa de música 

Sibélius, e disponibilizada. A Figura 3, logo abaixo, nos mostra a primeira página do 

manuscrito da Protofonia da ópera: 

 

 
Figura 3:  Excerto da Protofonia da Ópera Tiradentes. Fonte: OLIVEIRA (2019: 45). 
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2. O libreto  

Compositor e poeta, como referimos, haviam se conhecido na cidade de 

Leopoldina, cidade da Zona da Mata Mineira, mas foi num reencontro em 1896 que 

ambos acertaram a colaboração para a criação da ópera Tiradentes. Em Ouro Preto, após 

um concerto, Manoel Joaquim de Macedo Júnior solicitou a Augusto de Lima uma 

história cujo tema fosse a Inconfidência Mineira, conforme matéria publicada pelo jornal 

O Paiz no ano de 1926, exposta na Figura 4, logo abaixo: 

 

 

 
Figura 4: Entrevista do poeta Augusto de Lima ao jornal O Paiz em 25 de abril de 1926, p. 1. Fonte: 

OLIVEIRA (2019: 54). 

 

O tema soou atrativo para Augusto de Lima, pois, em sua visão política, o 

Brasil da época necessitava de um herói e seria propício resgatar a imagem daquele que 

doou sua vida pela liberdade e independência nacional. Como registrou o poeta, em nota 

ao jornal Minas Gerais em 21 de abril de 1902, anexada ao final da segunda edição do 

libreto: “Apareceu então Tiradentes, cujo complexo de qualidades devia garantir inteiro 

êxito.” (LIMA, 1937: 105). Apresentamos, a seguir, uma breve sinopse do enredo. 
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Tiradentes apresenta uma Minas Gerais explorada pela coroa portuguesa por 

meio do “quinto”,4 em face de um grupo de homens e mulheres que traçam um plano 

para findarem com essa prática abusiva. Na cidade de Vila Rica, o alferes Joaquim da 

Silva Xavier, conhecido como Tiradentes, reúne-se com alguns homens, os conjurados, 

personagens reais, dentre eles o poeta e ouvidor Tomás António Gonzaga, os poetas 

Cláudio Manoel e Alvarenga Peixoto (1742-1792) e o engenheiro Álvares Maciel, a fim 

de firmarem um juramento de liberdade e lealdade à pátria. Dona Maria de Seixas, 

Marília, usa de todos os seus encantos e chantagens para que Gonzaga abra mão de 

participar deste plano, porém seu esforço é em vão e ela enlouquece. Apesar de 

assombrado por Perpétua, descendente do mártir Filippe dos Santos, o Governador de 

Minas Gerais, Visconde de Barbacena, se empenha em descobrir qual o plano e quais os 

envolvidos no movimento e vê em Joaquim Silvério a resposta para seus 

questionamentos, conseguindo obter dele o plano e o nome de todos os participantes. O 

desfecho, na cidade do Rio de Janeiro, compõe-se do interrogatório dos 

Desembargadores da Alçada a Tiradentes que, em momento algum, revelou qualquer 

nome, assumindo toda a culpa pelo movimento. Ao final, assistido por uma multidão, 

pela tropa militar, por Marília e Perpétua, Tiradentes é enforcado.  

Em relação à organização do trabalho, cada ato é dividido internamente em 

cenas, a fim de separar e caracterizar cada ação. O texto poético de Augusto de Lima 

registra, precisamente, as informações necessárias tanto para a visualização, 

compreensão e interpretação do drama quanto para a sua montagem. Nas didascálias5 

encontram-se descrições das localizações em que se passaram as ações cênicas nos 

quatro atos, traços psicológicos e emocionais das personagens capazes de fornecer 

dados para a construção das características particulares de cada uma, indicações das 

ações, atitudes e movimentos gestuais dos integrantes a fim de compor as cenas do 

drama, informações dos adereços e elementos que compõem os cenários, resumos da 

situação social e político-econômica do período e até mesmo a sinalização, para o 

compositor, de instrumentos específicos e momentos nos quais a música deve estar 

                                                 
4 O “quinto” era o imposto cobrado por Portugal e refere-se à quinta parte de toda a exploração do ouro 
por Minas Gerais.  
5 Palavra de origem grega (didaskalia) que significa “instrução”. São indicações cênicas para mostrar como 
determinada ação, cena, espaço ou fala devem ser executados em uma peça de teatro. 
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presente. Para ilustrar, a seguir, na Figura 5, destacamos um excerto do libreto com 

algumas das indicações de Augusto de Lima: 

 

 
Figura 5: Descrição das ações cênicas – Ato IV, p. 231 – Libreto Augusto de Lima (1897). Fonte: OLIVEIRA 

(2019: 59). 
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O texto, intitulado Tiradentes, foi concluído em 1897, sendo em seguida 

entregue a Macedo, para a criação da música. Paralelamente, cópia do libreto também foi 

cedida ao Arquivo Público Mineiro. A obra conheceu duas edições: a referida acima e a 

de 1937, realizada pelos três filhos do poeta: Augusto de Lima Júnior (1889-1970), 

Renato Augusto de Lima (18973-1978) e José Augusto de Lima (s.d.). A seguir, na Figura 

6, a ficha técnica do libreto: 

 

 
Figura 6: Ficha técnica do libreto de Augusto de Lima – Ópera Tiradentes – Revista do Arquivo Público 

Mineiro (1897). Fonte: OLIVEIRA (2019: 77). 



OLIVEIRA, Patrícia Valadão Almeida de; KAYAMA, Adriana Giarola. “Relações texto-música  
a partir do libreto de Augusto de Lima (1859-1934) na composição da personagem  

Marília da ópera Tiradentes de Manoel Joaquim de Macedo Júnior (1845-1925)”  

 

 

 

 

 Revista de Música Vocal Erudita Brasileira | UFMG | v. 2 – n. 2 – 2024 | Seção Artigo | e02240201.         10 

 

3. A escrita musical na composição da personagem Marília 

Com a temática do movimento da Inconfidência Mineira, era previsível que a 

ação se desenvolvesse com um número maior de personagens do gênero masculino do 

que do feminino, visto que a sociedade setecentista tolhia o envolvimento das mulheres 

nas decisões político-econômicas. A opção de Augusto de Lima e do compositor Manoel 

Macedo para os solistas de Tiradentes estabeleceu 21 personagens, das quais apenas 

duas mulheres, sendo Marília a personagem que transita em quase todo o drama e a que 

mais tem seus traços psicológicos alterados no decorrer do drama lírico. 

A personagem Marília é baseada em Maria Dorotéia Joaquina de Seixas 

Brandão (1767-1853), sobrinha do ajudante de ordens do governador. Apaixonada por 

Gonzaga, tenta persuadi-lo a largar os ideais da Inconfidência a fim de viver com ele uma 

vida juntos. Apesar de pertencer a uma família que mantém laços de amizade com a 

rainha e que não compactua com o movimento revolucionário, ela não é delatora. 

Inclusive, percebemos claramente a mudança de seu posicionamento em relação à 

Inconfidência: a princípio, não se mostrava favorável, porém acaba por compreendê-lo e 

aceita-lo. Sua personalidade é frágil e emotiva. A personagem está presente nos atos I, III 

e IV, no qual atravessa notável variação psicológica. A jovem Marília do ato I é cheia de 

sonhos, amor e ilusões. A do ato II é louca e desvairada, e a do ato IV mostra-se, 

finalmente, uma mulher madura e que percebe a grandeza dos eventos vivenciados 

anteriormente. 

Em relação à classificação vocal da personagem, o compositor valeu-se da 

tradição da ópera romântica, na qual, costumeiramente, o casal enamorado reúne 

soprano e tenor. Constatamos também que o compositor Macedo construiu a linha 

melódica de cada personagem respeitando os limites da classificação vocal usual que é, 

quase sempre, de duas oitavas. (MAGNANI, 1989: 212). Outro dado significativo é que, 

na partitura da ópera, não há registro grafado pelo compositor das classificações vocais 

das personagens (soprano, mezzo soprano, contralto, tenor, barítono e baixo), muito 

menos de suas subclassificações (dramático, lírico, spinto, leggero, dentre outras). Em 

relação à classificação vocal, nós nos baseamos na extensão vocal registrada na partitura 

musical e também na descrição do programa de concerto realizado no teatro do Palácio 
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das Artes em 1992, no qual se registram o nome das personagens e intérpretes e suas 

classificações. A seguir, apresentamos a extensão vocal de Marília: 

 

  
 

Figura 7: Extensão vocal da personagem Marília na Ópera Tiradentes. 
 

Acreditamos que Macedo, devido ao longo período em que se ocupou 

compondo a ópera, não criou os papéis solistas para cantores específicos, ou seja, 

cantores locais ou de seu relacionamento e/ou admiração. Apresentações de trechos 

isolados da ópera dos interstícios do processo de composição até a finalização do 

trabalho ocorreram em locais variados e mobilizaram diferentes intérpretes. 

Encontrado durante a pesquisa e até o momento desconhecido do grande público, um 

dos primeiros registros da exibição de parte da obra encontra-se na edição de 14 e 15 de 

maio de 1899 do Diário Oficial do Estado, o Minas Gerais.  Além de ressaltar esforços 

para encenações futuras do drama, o texto informa que a ária de Marília foi interpretada 

pela soprano Vera de Lima (s.d.), esposa do autor do libreto, acompanhada, ao piano, por 

Elisa Damaso dos Santos (s.d.), na cidade de Ouro Preto.  

Em relação aos oppure6, Macedo registra em sua partitura 14 eventos 

distribuídos ao longo dos quatro atos. Tais eventos estão escritos junto à linha principal 

do canto, de forma intervalar e não em fontes menores em uma pauta avulsa, como de 

costume. Nota-se que alguns deles se prestam ao maior conforto vocal do cantor, 

permitindo-lhe executar o trecho musical confortavelmente e dentro de sua extensão. 

Outros existem apenas como opção interpretativa. A seguir, na Figura 8, exemplificamos 

um trecho musical com oppure, onde a escolha interpretativa se faz presente:  

  

                                                 
6 Conhecido também como Ossia, o termo designa uma execução alternativa para determinado trecho 
original em uma composição musical. 
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Figura 8: Linha vocal de Marília. O compositor escreve uma segunda opção da linha melódica para efeitos 

interpretativos. Ato I, c. 1250 – Ópera Tiradentes. 
 

A única soprano na ópera é Marília. Esta classificação, segundo MAGNANI 

(1989: 213) incorpora alguns traços psicológicos como ternura, devotamento, 

capacidade de sacrifício e contemplação. As personagens femininas com esse timbre são 

amorosas, nobres e virtuosas. Por meio do estudo da linha vocal da personagem e de seu 

poema, verificamos que tais características se aplicam e se distribuem nos três 

momentos da personagem nos atos I, III e IV. Essas três aparições de Marília na ópera 

mostram uma personalidade que passa por mudanças tanto psicológicas quanto de 

comportamento.  

Em sua primeira participação em Tiradentes, no primeiro ato, percebemos 

uma Marília de aproximadamente 22 anos, inocente, apaixonada, crédula no amor e no 

altruísmo heroico e de raciocínio ágil. Suas aspirações se limitam a afastar Gonzaga da 

influência de Tiradentes e viver feliz com ele por toda a vida. No transcorrer de sua 

primeira ária, é notória a intenção da escrita melódica e harmônica do compositor 

quanto ao trato das relações texto música. A exemplo disso, destacamos no primeiro 

recitativo a palavra “inferno” (“esta paixão que me inspira o inferno”). A fim de valorizar 

a turbulência emocional e o sofrimento da personagem, decorrentes de sua paixão por 

Gonzaga, Macedo usa uma nota diferente (Si bemol 3, Ré bemol 3 e Dó 3) para cada 
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sílaba, em movimento descendente, sendo que a última nota se situa quase no limite da 

tessitura vocal da personagem, conforme o exemplo a seguir: 

 

 
Figura 9: Primeiro recitativo da ária de Marília. Relação música/texto com a palavra “inferno” – Ato I, c. 

1012-1032 – Ópera Tiradentes. 

 

Além da escrita melódica da linha do canto servindo ao texto, Macedo usa 

também as indicações de agógica e de escrita orquestral para reforçar o caráter do 

poema. Na primeira ária, a indicação de Allegro risoluto e do emprego de três materiais 

distintos na orquestra - acordes, trêmulos e subdivisão em semicolcheias – aponta 

claramente para a relação da música com as mudanças emocionais experimentadas por 

Marília, agora eufórica e resoluta, acreditando ter encontrado a chave para resolver 

todos os seus problemas. A seguir, o texto:  

 

Pois bem! Coragem! Calcarei no peito 
Os ímpetos do amor. A indifferença 

Dissipará no General o effeito 
De minha indiscrição e, sem detença, 

Gonzaga há de deixar a companhia 
Do fatal Tiradentes que jungia (LIMA, 1897: 197). 

 

Ainda presentes no excerto do poema supracitado, destacamos a frase: “e 

sem detença, Gonzaga há de deixar, a companhia do fatal Tiradentes que jungia.” A 

composição musical para o trecho em questão transita do andamento Meno mosso para 

Agitato. Nela, de “há de deixar” até o final da frase, toda a linha vocal da personagem 

encontra apoio no acorde de Fá sustenido diminuto. Notamos, também, que cada 

membro de frase cantado por Marília (“há de deixar”, “a companhia”, “do fatal”) apoia-se 
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sobre arpejos do mesmo acorde, que se desenvolve em movimento ascendente. Sabemos 

que nos acordes diminutos reside uma tensão harmônica que exige resolução. Neste 

caso, tal resolução não ocorrerá. A tensão permanecerá e será diluída nas pausas dos 

compassos que se seguirão.  

Outra estratégia relevante é a valorização da palavra “fatal”, escrita na nota 

Lá 47, precedida por um salto e com duração de dois tempos e meio. A partitura musical 

registra, pela segunda vez, a nota mais aguda da extensão vocal de Marília. Vale lembrar 

que, da primeira vez em que isso ocorre, a nota aguda é precedida por grau conjunto e 

sua duração é curta, o que torna a emissão mais simples para o cantor. Aqui, portanto, é 

evidente que Macedo procurou enfatizar o sentimento de pavor da personagem. 

Ainda, quando Marília canta “Tiradentes que jungia...” podemos verificar que 

para cada sílaba do texto há uma nota do acorde de Fá sustenido diminuto em 

movimento descendente e com sinal de articulação de marcato.  Por fim, Macedo separa 

as duas primeiras sílabas de “jungia” com intervalo de uma 9ª aumentada. Esse é o 

maior intervalo entre duas notas proposto para a personagem até então. Além disso, 

todo o movimento vocal dialoga com a orquestra, em movimento cromático ascendente. 

A seguir, nas Figuras 10 e 11, o exemplo, constituído por três partes: 

 

 

                                                 
7 Segundo o Sistema francês, que tem o Dó 3 como nota central do piano. 
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Figura 10: Segundo recitativo da primeira ária de Marília. Discriminação dos andamentos, materiais 
usados na orquestra e linha vocal da personagem. Ato I, c. 1085-1107 – Ópera Tiradentes. 

 

 
Figura 11: Segundo recitativo da primeira ária de Marília. Discriminação da agógica, materiais usados na 

orquestra e linha vocal da personagem. Ato I, c. 1085-1107 – Ópera Tiradentes. 
 

Ressaltamos, ainda na primeira ária da personagem Marília, em relação ao 

aspecto vocal, alguns eventos que atestam o cuidado do compositor em entrelaçar texto 

e música. Contrastando ao horror que Marília sente por Tiradentes, é nítido o amor que 

ela nutre por Gonzaga. Dessa maneira, quando a personagem canta “Dirceu amor...”, a 

segunda sílaba da palavra “amor” atinge o ponto culminante, Lá 4, precedida por salto e 
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com duração maior que o do emprego anterior (na palavra “fatal” do segundo 

recitativo): três tempos e meio. Delicadamente, a informação permite pensar que o 

sentimento amoroso da personagem é maior que seu pavor por Tiradentes.  

Salientamos na ária, ademais, a escrita musical que nos remete à natureza, 

como o uso do trinado como sugestivo de ilustração do canto de pássaros. Tal efeito 

sonoro traduz as indicações do texto poético, incute leveza e doçura à parte musical e 

promove a simbiose da palavra com a linha do canto, contribuindo para uma 

interpretação mais doce e leve. A seguir, transcrevemos o exemplo para identificação na 

Figura 12: 

 

 
Figura 12: Relação texto/música. Trinado escrito para flauta. Ato I, c. 1129. Ópera Tiradentes. 

 

Na segunda ária, localizada no terceiro ato (c. 482-641), notamos certa 

transição emocional da personagem. Não podemos precisar quanto tempo decorreu, no 

âmbito da narrativa ficcional, desde a primeira aparição no ato I até aqui, mas a 

personagem que encontramos agora se distancia totalmente da figura apresentada 

anteriormente. Marília, no terceiro ato, se encontra psicologicamente perturbada com a 

separação imposta pelo exílio de Gonzaga e também por ter sido acusada de protegê-lo. 

Verificamos, nas três seções que estruturam a ária, a consolidação das diversas 

“Marílias” presentes nessa ação: a sobrinha, a nostálgica e, por fim, a louca alucinada: 
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 A primeira seção, c. 482-503, delimita o texto no qual Marília conversa 

com o tio, explicando-lhe a intensidade e o fervor que dedica a Gonzaga e o 

quão difícil é esquecê-lo: 

Perdoae-me, meu tio, amo a Gonzaga 
E o meu amor por elle não se apaga. 

Quando vos disse que não mais o amava 
Eu mentia... mentia e delirava! 

Em nome desse amor, affronto a morte, 
Para participar de sua sorte! (LIMA, 1897: 216). 

 

 A segunda seção (c. 518-533) registra o saudosismo da personagem, que 

volta ao seu passado inocente e juvenil. O poeta repete o texto da primeira 

ária do ato I: “Então feliz serei talvez do seu amor, ele do meu / Cantando 

em doce embriaguez / Amor Marília, amor Dirceu...” (LIMA, 1897: 197).  

 Por fim, a terceira seção (c. 534-641) revela uma Marília completamente 

transtornada por visões e alucinações: 

Vê-de, meu tio, que feliz noivado! 
Tal noiva, noivo tal; mas que peccado! 

Sim! Agora me lembro: foi num dia, 
Em que no meu jardim flores colhia: 

Tinha o jardim tão bellas flores... 
Eu o vi!!! Nos espinhos da roseira. 

Feri meus dedos... planta traiçoeira... 
E vistam-me a mortalha do noivado 
Que eu tenho um noivo peregrino... 

Um dragão m’o levou por esses ares... 
Porém, outro dragão maior ainda 
Há de levar a branca noiva linda, 

Braços em cruz, ao seu amante (LIMA, 1897: 216). 
 

Os três textos descritos acima, por si só, descortinam para a intérprete de 

Marília três faces as quais a cantora precisará encarnar em sua performance. Porém, 

cumpre apresentar os elementos musicais que Macedo empregou na construção da ária 

para evidenciar as mudanças de comportamento e os distúrbios emocionais da 

personagem: as alterações de andamento e caráter musical (agitato, andante, vivo, più 

animato, tranquilo, moderato cantabile; più vivo allargando, molto appassionato, molto 

expressivo), a alternância da fórmula de compasso (cinco mudanças do quaternário para 

o ternário), saltos melódicos ascendentes e descendentes (intervalos de trítonos, 5ª, 6ª, 

7ª, e 8ª) e tensões e progressões harmônicas.  
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Marília surge pela terceira e última vez, na ópera, no ato IV (c. 843-900). É a 

menor participação da personagem no drama lírico, com 57 compassos. Mais madura, 

quatro anos desde suas juras de amor a Gonzaga, a personagem corre até o local onde foi 

erguido o patíbulo, o qual finalizará a trajetória de Tiradentes, a fim de ainda vê-lo com 

vida e talvez se redimir. Essa Marília, menos jovem e mais madura emocionalmente, 

deixou sua perturbação sentimental para trás e passa a acreditar que o movimento da 

Inconfidência era mais nobre que o amor entre um homem e uma mulher.  

Para este momento final, Macedo escreve a ária na tonalidade de Ré menor, 

com escolhas de andamentos que perpassam por Più Moderato, Andante, Allegro e Molto 

Agitato dentro da extensão vocal de Ré 3 ao Lá 4. O trecho final da ária (compassos 895 a 

898) pretende sugerir à cantora uma interpretação aflita. Em andamento Molto Agitato, 

as frases cantadas por Marília: “Ajoelha-se! Meu Deus! É o sacrifício! Deus de 

misericórdia! Que supplício!” (LIMA, 1897: 231) são interrompidas por pausas e por um 

uníssono da orquestra em cromatismo, como mostra o exemplo da Figura 13: 

 

 
Figura 13: Linha melódica de Marília interrompida por pausas e pela orquestra – Ato IV, c. 895-898 – 

Ópera Tiradentes. 

 

O compasso 900 marca o fim da ária. No libreto, a indicação é que Marília dá 

um grito e cai desmaiada. Macedo grafou um Lá 4 nesse momento. Nossa compreensão é 

de que gritos como representação de afetos como desespero, pavor e desespero ocorrem 

sempre em regiões sonoras agudas. A julgar pela importância desse passo da ópera, é 

que a intérprete não necessariamente precisa cantar essa nota específica, bastando falar 

a interjeição “ah” na região aguda de sua voz para ilustração de seus sentimentos no 

momento em questão, como nos mostra a Figura 14:  
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Figura 14: Linha melódica de Marília. Indicação da nota Lá 4 para o grito da personagem – Ato IV, c. 899 – 

Ópera Tiradentes. 
 

Os exemplos de relações texto-música citados no decorrer deste estudo 

apontam para o conhecimento prévio do compositor Macedo, numa construção musical 

precisa de alguns afetos que a personagem Marília demonstra em sua participação no 

melodrama.  

 

4. Considerações finais 

Há exatos 127 anos, Tiradentes começou a ser concebida por Manoel Joaquim 

de Macedo. As linhas melódicas e estruturas harmônicas de solistas, coros e grande 

orquestra deram vida ao texto dramático de Augusto de Lima, que propõe um olhar 

histórico e ao mesmo tempo pessoal sobre a Inconfidência Mineira. Desde então, trechos 

dessa música têm ecoado pelo Brasil e pelo exterior, sendo bem recebidos pelos 

ouvintes e intérpretes, registrados pela imprensa, desde o século XIX, com o sucesso 

alcançado pela ópera Tiradentes. 

Destarte, é sua escrita musical a qual desvela uma obra consistente em que o 

texto vocal e instrumental se abraçam ao narrar o drama lírico. Macedo respeitou o 

libreto e esforçou-se para que cada cena delineada por Augusto de Lima tivesse suas 

características próprias, revelando-se ademais um compositor com poder criativo e com 

domínio de escrita. Ele manipulou notavelmente os recursos musicais (melodias, 

harmonias, timbres, ritmos, dentre outros), a fim de criar as transições entre as cenas do 

drama lírico, ao construir uma música para servi-las de modo a torná-las 

compreensíveis. No trato vocal, voltando o nosso olhar para a personagem Marília, 
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personagem observada neste estudo, o compositor demonstrou conhecimento das 

potencialidades de expressão que a voz de soprano oferece, respeitando a extensão da 

cantora solista e exigindo nuanças sonoras dignas das grandes óperas dos séculos XIX e 

XX.  

Podemos afirmar que a ópera Tiradentes deve ser mencionada como a obra 

magna de Joaquim Manoel de Macedo Júnior, sendo sua existência um trabalho de 

importância nacional e internacional, digna dos grandes palcos líricos. Sua música 

contribui para trazer à luz o pensamento estético de uma época na qual criadores 

brasileiros, na busca de uma temas nacionais, traziam para suas composições as 

influências da música europeia, combinando-as com os aspectos melódicos e rítmicos 

nacionais. 
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ANEXO – Partituras para canto e piano das três árias da personagem Marília da 
ópera Tiradentes de Manoel Joaquim de Macedo Júnior 
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